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INTRODUÇÃO 
A pandemia de Covid-19 interrompeu as atividades acadêmicas e exigiu
que os estudantes de medicina se adaptassem ao ensino à distância,
contribuindo para o aumento dos níveis de estresse, ansiedade e
depressão. E as mudanças na dinâmica educacional persistiram no
período de pós-crise da pandemia. 
OBJETIVO
Analisar as mudanças educacionais e seus efeitos psíquicos na formação
médica no período pós-crise, focando no sofrimento mental e possíveis
riscos de ideação suicida na Universidade Federal de Ouro Preto. 
MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal com abordagem qualitativa, realizado
entre 2022 e 2023 com 16 estudantes, com idades entre 19 e 26 anos, da
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). A coleta envolveu
questionário eletrônico com escalas validadas (DASS-21, UCLA-BR,
SWLS, Brief  COPE) e grupos focais As escalas do formulário foram
utilizadas para cálculo de escores, enquanto os grupos focais foram
analisados por meio de análise de conteúdo. 
RESULTADO
A análise evidenciou que 31,25% dos estudantes apresentaram sintomas
de depressão ou ansiedade, e 43,75% níveis moderados a severos de
estresse. Mais de 60% relataram solidão acima da média, e ao menos
25% demonstraram insatisfação com a vida. Os grupos focais revelaram
que o ensino remoto, a pressão acadêmica e o sentimento de
inadequação após a pandemia intensificaram o sofrimento psíquico. 

Sintomas como ansiedade, desmotivação, exaustão e relatos de perda de
sentido foram frequentes, compondo um quadro compatível com risco
de ideação suicida. O suporte emocional oferecido pela universidade foi
percebido como insuficiente, reforçando a sensação de desamparo.
Apesar disso, os estudantes demonstraram estratégias de enfrentamento,
como fortalecimento de vínculos sociais e busca por psicoterapia.
CONCLUSÃO
Conclui-se que o período pós-pandemia mantém efeitos significativos
sobre a saúde mental de estudantes de medicina. O estudo destacou os
impactos negativos da pandemia na formação médica, revelando  
lacunas de aprendizado e traços de insegurança, ansiedade e depressão
entre os estudantes. Este sofrimento foi agravado pelo sentimento de
inadequação frente às expectativas do curso de Medicina no pós-crise.
Sugere-se que escuta ativa e a valorização da dimensão humana da
formação médica são caminhos promissores para mitigar o sofrimento e
prevenir agravos mais graves.
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